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EXTERIOR.

NELSON, JERVIS É GOLLLNGWOOD.
ESTUDOS SOBRE A ULTIMA

GUERRA MARÍTIMA,
PARTE QUARTA

A NOVA STRATÊCIA.—TENERIFE— ABOVKIR.

Assim pois tudo tinha conspirado para
o bom êxito da nossa expedição, Essa es-
quadra, que transportava um exercito e
occupava no mar um espaço de. muitas
léguas, tinha podido descer lentamente o
mar Tyrrhenano, á vista de Sardenha e
da Sicilia, parar em Malta, e entrar no
mar Libyco sem encontrar uni1''só navio
inglez. No momento em qiic, partindo

• do cabo Pássaro, navegava Nelson em li-
nha recta para Alexandria, as nossas nãos,
por uma inspiração providencial, inclina-
vaõ o seu rumo para a ilha de Candia,
o no ponto mais exposto da passagem, no
lugar em que deviaõ cruzar-se as duas
esquadras, eiicoutravaõ, para^occulta-las
ao seu ardente adversário; unia nevoa es-
pessa e compacta que cobrio o Meditor-
ranço durante algumas horas, semelhante
a essas nuvens mysteriosas com que os
deoses de Homero ródeavaõ algumas ve-
zes os heróes. Um suecesso que teria pro-
duzidp alguma surpresa mesmo nas vastas
solidões do Atlântico, acaba de realisar-
se em um 'mar interior e em lagoas ou
bacias apertadas. Havia quarenta* dias que
Bonaparle .caminhava para o seu fim com
a equanime magestade do gênio; riem a
sua estrella, nem a sua confiança se ti-
nhaõ por um instante desmentido; mas,
ausente Bonaparle, iaõ mudar bruscamente
òs destinos da nossa esquadra;

Quando essa desventurada esquadra,
condem nada já pela sorte, soube que Nel-
son tinha apparecido (ia costa, julgou que
se havia ido para nunca mais voltar. Bru
cys presume que Nelson o iria procurar
nos confins do golpho de Alexandretta,
e até, que teria ordem para o naõ atacar
emquanto naõ recebesse reforços grandes.
Viviaõ todos nessa esperança, embalavão-
se com essa illusaô. A entrada do porto
de Alexandria tinha sido reconhecida, mas
O almirante mostrava-se pouco <*<posto a
arriscar ns suas náos por entre canaes
que comtudo tinbnõ fundo sufficiente, se-
gundo as informações dos seus próprios
pmciàes. Em 1839 vio Mehemet-Ali que
esses canaes tinhaõ água para.as náos
turcas de três pontes, ç Brucys naõ tinha
lia sua esquadra senaõ uma dessas náos.
E demais, com a immcnsa,quantidade de
transportes de que entaõ dispunha o ahni-
rante francez, que obstáculo se oppunha
para facilitar ás suas náos essa passagem
delicada, c quo entrassem em Alexandria,,

como as náos inglezas entrarão no Bal-
tico em 1801, com a artilharia embarcada
em navios mercantes? Para tomar, porém,
uma tal resolução fora preciso mais ac-
liviclade do que a que a nossa, marinha
mostrava riessa época.

Fundeada a nossa esquadra cm Abou-
kir desde o dia 4 de Julho, quando de '

vera estar já abrigada em Corfu, visto que
naõ soubera descobrir Um porto no Egyp-
pto, descansava entregue á mais funesta
segurança. Já naõ temia a reappariçaõ
de Nelson, e já esse homem incansável,
depois de ter refrescado em Syracusa, cor-
ria a todo o panno sobre ella. Devorado
do anxiedade, sem repouso, sem dormir ha
quasi um inez, sahe no dia 24 de julho
do estreito recinto desse porto, que pela
vez primeira recebera uma esquadra de
14 náos de linha. No dia 1. ° de agosto
chega as águas d'Alexandria, e algumas
horas depois acha-se sobre Aboukir. A
nossa esquadra está mal preparada para
essa volta inesperada. Os escalcres des-
tinados a fazer aguada, estaô em terra
com parte das guarniçSes; e das quatro
fragatas que tom Bfucys riénhumaVcruza
ao largo para explorar o horisonte e as-
signalar de longe a appariçaõ do inimigo.
Assim é (pie estas duas noticias. " O ini-
'• migo está ã visto1, approxima-se e
" dirige-sc para o porto! " caliein como
um raio sopre a nossa esquadra. Com
batê-lo liemos ú vela ? O contra almirante
Blanquètüuchayla é o único, otficinl ge
tierul quo emitie essa opinião; Dupetit
Thouars o acompanha, mas prevalece no
conselho a opinião contraria por se recear
que haja falta de marinheiros para ma-
nobrar e comhater ao mesmo tempo. De-
cide-se que fundeado se esperará a esqua-
dra ingleza. Chamaõ se os escalcres: des-
graçadamente o estado do mar, a distan-
cia da praia, e diversas circunistancias quo
até hoje naõ foraõ explicadas, impediu os
pela maior parte de virem para bordo.
Para supprir a falta de tantos combateu-
les, ordena o almirante que as fragatas
mandem parte das suas guainições para
bordo das náos.

Comtudo o sol transmontar Brupys
nutre a esperança do que naõ será ata-
cado á boca da noite, è se os inglezes
demorai) o seu ataque para o dia seguinte,
a esquadra franceza poderá salvar-se tal-
vez sem combater. Dominado por esta
idêa ordena Brueys ás suas náos que dei-
tem acima as vergas do jpanete, e medita,
a favor da escuridão, fazer-se de vela Oi

três de 80 peças, estaõ fundeadas em or-
dem de batalha no fundo da báhia e apoiaõ
a sub-vanguarda nos bancos d'arêa que sft

.estendem á distancia de três milhas de terra.
Ja se tinhaõ visto quatorze náos inglezas,
mas uma dellas está a perder de vista
pela popa (1), e duas que tinhaõ ficado'
em frente do porto de Alexandria (2) na©
podéraõ reunír-se á esquadra antes das 8
ou 9 horas da noites .Parecia impossível
q. em semelhantes circuinstancias estivesse
ameaçada a esquadra franceza de um ata-
que immediato. Assim raciocinas todos,
e esta incerteza contribue para introduzir'
a perturbação nosCnossos preparativos de
defesa. O almirante dá as ordens neces-
sarias para rectiíiear a linha mal formada.
Privadas dos seus fesGaleres, esperando de
um momento d outro sinaes contrários, ou
naõ executavaõ as nossas náos essas or-
dens ou as executavaõ mal (3). No meio
desta confusão, avança a esquadra ingleza
a todo o panno, sem revelar na sua ma.
nobra a menor hesitação. " Tínhamos jul-
" gado poder infundir respeito ao inimigo,
" escrevia Villeneuve ao ministro d5 maJ
" rinha depois desse desastroso combate,
" mas naõ se deixou illúdir: ver-nos e ata-
" car-nos foi obra dé um momento. " * '

Favorecido por uma bella briza do
noroeste, está Nelson já na entrada da
bahia. Destaca-se entaõ um dos nossos
brigues na direcçaõ da sua esquadra para
induzi-la em erro e attrahi Ia sobre o ban-
co que costêa ao longe a ponta exterior
da ilhota de Aboakir. A esquadra ingleza
adevinha o laço (4). O capitão Foley,
eoiDinandnnte «Io (ioliath, toma a testa da
linha. Os seus sóndadores interrogaõ'in-
cessantementé o'fundo e indicaõ a appro-
ximaeaõ do perigo. O Galiath desvia-se
do banco c dobra essa ponta pérfida em
que linha de encalhar a náo Culloden.
Está pnmMa a ilha do Aboukir; a esqua-
drn ingleza está na bahia.'«dBrUeys faz sig-
nal entaõ ás suas náos para principiarem
o figo logo ique o inimigo, estiver ao ai-
cance da artilharia. Nelson ordena ás suas.,
que dêm fundo com um ferro pela popa

(1) O Culloden, sete | milhas na popa,, rebocando
um brigue fram-.ez carregado de vinho que aprezara
dt>'js dias antes no porto, de Coron. |

(¦2) O Alexandre o o Suiftsure, nove milhas ao su!.
, (3) Relatório do almirante Blanqutt-thichaj-la. O

original não existe nos archivos da marinha, mas no
3. ° volume da correspondência de .Nelson publicou-
se uma traducção deste importante documento.

(4) Foi ne3te momento que um .barco árabe, máo
grado os esforços que fez o brigue francez para de-
tê-lo, atracou a Vanguard que tinha atravessado para

i • .. -4 esnera-Io. Levava esse barco pilotos á esquadra in-
passa* por entre a esquadra ingleza para» -^ 'Assim 

se Mre(lit011 „c£lment(í a\ordo dos
'--" '¦ "•"-'" ''¦- " '"'¦'" """ '¦"• ¦'""••"¦ noisos navios. Nelson comtudo depois de ter-com

municado com esse barco, limitou-se a fazer signa!
náos para continuarem a navegar ao mesmo

rumo. O'único soecorro que provavelmente recebia
deste encontro inesperado foi o .de saber com certeza
quo nenhum obstáculo existia entrei a sua esquadra
e a eítmadra francezaí *L 

'^
- ¦* 

. 
' .,'#:•

ganhar o porto de Corfu, que taô impru-
dentemente tinha negligenciado. E na ver-
dade devia contar due a apparencía te- ás suas náos para continuarem a navegar ao mesmo

mivel da sua esquadra conteria em res-
peito os Inglezes até amanhecer. Treze
náos francezas, das quaes uma do'120 e
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e combataõ assim a nossa esquadra borda
a borda. Mais bem amarradas do que as
nossas, conservando uma gávea sobre a
pega para rectificar a sua posição, deviaõ
as náos inglezas fazer melhor uso da sua
artilharia e enfiar facilmente as baterias
dos nossos navios. Nelson permitte entaõ
ás suas náos que avancem sobre o inimigo
com toda a rapidez que poderem e sem
conservarem a ordem em qne iaõ: limita-
se a indicar-lhes que dirijáo todos os seus
esforços contra a nossa vanguarda. De ha
muito tinha elle concertado com os seus
capitães a adopçaõ desse modo de ataque:
esmagar a testa da linha franceza com
forças superiores, e naõ curar da reta-
guarda senaõ quando a vanguarda estivesse
Vencida, tal era o plano que lord Ilood
concebera em 1794, quando ameaçava o
almirante Martin fundeado debaixo das
baterias do golfo Jouan, plano que Nel-
son vinha hoje executar. A intelligeueia
do capitão Poley fez-lhe no próprio ter-
reno do combate uma modificação feliz.
Lembrou-se destas palavras de Nelson:'.' Onde um navio inimigo poder virar so-•' bre os ferros poderá fundear um dos"nossos." Digno do posto glorioso queoecupa, naõ hesita o capitão Foley em
dobrar a linha franceza: ás (» horas e 40
minutos (5) passa pela proa do Guerrier,
ç vai fundear resolutamente á torra des-
fa náo.

,._ Quatro náos inglezas, o Zeahms, o
Orion,^ o Theséus e o Audiicious seguem
9 Goliath, e postaõ se siiceessivaiiiente
pelo travez do Guerrier, do Conqueranl,
do Sparliale, do Aquilon e do Petiple
Souverain. Nelson foi o primeiro a fun-
dear *por fora da nossa linha.

A Vanguard onde tremula a sua
bandeira, exposta ao fugo do Sparliale
commandado pelo valente capitão Emeriau,
experimenta logo perdas consideráveis. O
mesmo Nelson é ferido na cabeça por uma
bala de biscainho. As náos Minotaur e
Defence chegaô a propósito fpara susten-
tar a Vanguard. Cinco náos francezas
snpportao nesse momento todos os esfor-
çps de oito náos inglezas (6), ao passo queo centro de nossa linha, composto da náo
VOcient de 120, na qual tremulava a ban-
deira do almirante Brueys, e de díias naus
de 80, o Frankiin e o Tonnanl, naõ tem
ainda inimigos a combater. E comludo é
esse o ponto forte da esquadra franceza.
A primeira náo ingleza que se aventura
debaixo das baterias da náo POrient, o
Bellerophon de 74, commandado pelo ca-
pitao Darby, perde em menos de uma hora
dous mastros reaes e 197 homens entre

. mortos e feridos, e pica a amarra pararefugiar-se no fundo da bahia. Atacada
por todos os lados por forças superiores,
começa entaõ a nossa vanguarda a dimi-
nuír o seu fogo, e parece estar meia ven-
cida; mas a despeito da chegada da De-

fense e do Majeslic, a vantagem está ainda

(,">) Um pouco antes das 6 horas, segundo a partodo contra-almirante Blanquet-Duchayla. ftuasi todasas partes inglezas c franeézdi que consultamos, offe-
, rocem notável accordo sobre os principaes detalhes docombate de Aboiikir. As divergências que su notãodizem respeito principalmente ao momento preciso em

que começou e cessou o fogo a bordo de cada náo.
(6) As nács inglezas que eoinbattérão a vanguarda

fmneeza fundearão na ordem seguinte: a terra das
imps francezas: o Zealouí a bombordo pelo travez do jGuerrier; o AuAaeiim, o Goliath, o T/tema o o Ori-on desde o Guerrier atè o Peupk Souverain: aomar das náos francezas: a Vanguard prolongaria como Spartiat, o Mbintaur com o Ajuilon o a Dtfoise
com o Vtiíoh Soumrain. '

do nosso lado nessa parte da linha em qne
combatem POrient, o Tonnant e o Fran-
Min. Ali as descargas rápidas de artilha-
ria indicaõ um combate incarniçado. Â
escuridão é completa, e as trevas da noite
cobrem as duas esquadras: o Cutloden,
commandado por Troubriflge, estava en-
calhado nos bancos da ilhota de Abou-
kir, e a acçaõ durava já havia duas ho-
ras quando o Leander, o Swiflsure e o
Afexandèr podéraõ tomar parte nella. Ap-
pareciaõ finalmente no campo do batalha
(7). O Culloden encalhado lhes tinha ser-
vido de plarol, e o claraô sinistro da ar-
filharia os dirigia para a esquadra fran-
ceza. Todos três ernpenhavaô seus esfor-
ç/os contra ense grupo temível que, depois
do ter des-nastreado o Bellerophon, eonti-
ava a responder com incontestável supe-
rioridade ao fogo da Defense o do Ma-
jeslic: Brueys, que mereceria vencer nesse
dia se a victoria pertencesse ao mais in-
trepido, sustentou sem se alterar esse ter-
rivel assalto. Ferido já duas vezes, re-
cusou descer da tolda, e uma nova bala
lhe poupa a dôr de ser testemunha das des-
graças que se preparavão.

Foi então que um horrível incêndio
se manifestou a bordo da náo POrient.
Ateando se o fogo nas mesas da gala in-
vadio logo o apparelhn, e passou', do um
mastro a outro com tal rapidez, que não
foi possível duinina-lo. As dez horas da
noite uma explosão que faz estremecer as
náos mais próximas, e as cobre de ca-
bos o pedaços de madeira iiiHamuiados,
aiiniincJa as duas esquadras que a náo
POrient acaba de ir a pique. Desappa-
rece levando comsigo os seus feridos, a ma-
ior parte ria snn gtiarnição heróica e a sor-
te da jornada. Uma nuvem espessa de fu-
moede cinza assignala ainda o lugar em
que combateu o coloso. Sob a emoção dessa
scena lugubre suspende se o fogo por pertode um quarto de hora; mas começa de
novo então com mais energia, e é o Fran-
Min quein da o signal. Heroísmo inu-
til! sacrifício estéril! o destino já se ti-
nba pronunciado contra nós. Só uma ma
nobia podia salvar a esquadra franceza,
a de trazer.ao fogo as náos que o ini-
migo não atacara. " Durante quatro holt ras cruéis, a nossa retaguarda naõ vio" desse combate senão o fogo e o fumo" dos nossos adversários e das duas pri" ineiras esquadras que tinhão sido ata-"'cadas. (8) " E essa retaguarda ficou
immove!! Só o Timoleon, içando as ga-veas, parecia provocar uma ordem parasuspender, que no horror dessa noite fu-
nesta, ninguém se lembrou de ciar (9)." Desde o principio da acção deixou se" tudo á faculdade individual de cada"náo.... Só podem con bater aquellas" que se achão na parte da linha que os" inimigos quizeraõ atacar (10;." A espe
rança de Nelson tinha-se realisadó.

" Eu bem sabia, dizia elle, passados" alguns mezes, que atacando a vanguarda
" e o centro da esquadra franceza, com" uma briza que soprasse na própria di-" recção da sua linha de amarração, po-" poderia a meu bel prazer concentrar as
f minhas forças sobre um numero pequeno

(7) As 8 horas e um quarto secundo a carta do
contra almirante Bkinquet-Diichayla.

(8) Jornal particular do contra-almirmitc Decrés
ao vice-almirantc Brnne, ministro da marinba. •

(9) Parte do cidadão Fregier, immediato do Ti
moleon.

(10) Carta confidencial do contra-almirante Decrés
ao rriímstro da nuiiuha,

" das suas náos. Assim é que combatemos" sempre com forças superiores. »
Que poderiaõ fazer os mais nobres

esforços contra semelhantes azares? A
nossa vanguarda foi a primeira a suecum-"
bir: de 400 homens de guarniçaõ, linha
mais de 200 mortos ou feridos; o com-
mandante do Aquilon tinha sido morto ao
calavenlo; o do Sparliale tinha sido ferido
duas vezes. Estas duas náos tiveraõ 150
mortos e 300 feridos. O Guerrier per-'deu os mastros reaes; o Peuple Souverain
picou as amarras o deixou na proa de
Frankiin um intervallo funesto que foi
oecupado pelo Leander. O centro onde
o incêndio da náo POrient poz tudo em
desordem, vê entaõ as suas náos dispersas
ou esmagadas pelo inimigo. Ao rompef •
do dia viraõ-se as náos Mercure e VHéu-
reux encalhadas no fundo da bahia. Fun-
deadas junto á náo POrient tiveraõ dé áfas-
tar-se desse montaõ de chámmas. O Ton-
nant e Guillaume-r-Cell, o Genereux e
Timoleon eraõ os únicos que figuravaõ ain-
da no campo da batalha; mas o Tlieseus
o o Goliath, que a nossa vanguarda céSsára
de inquietar, vem apoiar o Majestie e tf
Alexandre; e outras náos inglezas se a-
promptaõ para seguir esse primeiro reforço.'
O contra-almirante Villeneuve, que a bór-
do do Gailhiims-Tell comtnanda a reta-1
guarda, suspende ás II horas da manhã»
com os restos da esquadra franceza. Néssé
momento tomava posse o inimigo das náos>
PHeuretíx e le Mercure, mas o TomtahV
c o Tirnolfíoil ainda resistiaõ. Destnastrea-
do, privado do seu coiiimaiidantc que per-'dera um pó e ficara com a perna fractu^
rada, o ealemso Tonnant, tomo lhe cHa-'
mava Decrés, conta já 110 homens mortos'
e 150 feridos. Combateu suecessivamento'
a tiro de espingarda, na noite do 1.» do
agosto, o Majeslic, cujo commandante foi'
morto por uma bala, o Alexandre e r>
Swiflsure. A sua bandeira tremulava ain-
da no tronco do mastro grande; só a ar->
reou passadas 24 qoras, quando o Tlieseus1
e o Leander vierão de novo ataca-lo. De-t
mastariámente maltratado para poder imi-
tar a manobra de Villeneuve, foi obrigado
o Timoleon a encalhar. O Guillaume->
Tell e o Genereux, acompanhados pelaâ
fragatas .Diana e Justice, foraõ os únicos '
vasos que conseguirão escapar ao desastre
mais completo que tem soflrido a nossa1
marinha.

Das 13 náos e 4 fragatas que. Nelson
combateu na bahia de Aboufcir, 9 náos ca-
hírão em seu poder, A náo POrient voou!
durante a acçaó;a náo Timoleon e a fra-
gata Artémise encalharão queimadas pelas
suas guarníções; e a Serieuse pouco dignai
pela sua artilharia, se o era por sua cora-
gem, das iras de uma náo de linha, foi
mel ti da a pique pelo O rum, que teria po->
dido desdenhar semelhante adversário. Oir-
ze náos e duas fragatas tomadas ou des-
truidas eraõ para os Inglézes o preço desse
combate' encarniçado; mas as suas náos
não podéraõ oppor-se á partida de Ville-
neuve. O Guillaume-TeU, a Diana e a
Justice foraõ refugiar-se em Malta. O
Genereux, depois de ter tomado junto a
Candia o navio Leandre de 50 peças, que
levava para Inglaterra a noticia da victoi
ria de Àboukir, conseguio entrar no porto
de Toulon.

Tal foi o resultado de üm combate eu*
jas conseqüências foraõ incalculáveis. A
nbssa marinha nunca mais se ergueu dei
pois desse golpe terriveí. Esse combat*
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qnej pòr éSpaçó do" dous" annos, erilrègoir
o Mediterrâneo aos Iuglezes, e chamou ali
as esquadras d» Rússia* encerrou o nosso
exercito no méió dé Um povo sublevado,
edècidioa Porta a declarar-se contra nós1,
pôz a' índia ao abrigo das1 nossas emprezas,
é a França a dous dedos da sua perda, tor-
nando a accendér a guerra apenas extincta
com a França, e trazendo SuwaroW e os
Austro Russos ás nossas fronteiras! Nessa
noite fúnebre cm que a esquadra ingleza
cortava em tantos pontos a nossa linha de
batalha, e despedaçava os anneis isolados
dessa forte cadêa, que fatalidade era essa
que retinha na retaguarda as náos de Vil
léneuve, que por tanto tempo se eonser
varão espectadoras impassíveis de um, com-
bate desigual, possuidoras indeflerentes da
ünica probabilidade que podia dar-nos a
victoria ? Essas náos estavaõ a sqtavento
das que colnbatião; mas, salvo o caso de
calma podre qub não se dava, podiaõ Ven
cer facilmente a pequena corrente que rei
lia nesta costa, e ganhar n'um so bordo
úm posto mais adequtdo a homens de va-
lor. Da testa á cauda da linha naõ havia
mais de milha e meia.de distancia, é para
tomar parte na acçoõ bastava ganhar para
barlavento a distancia de algumas amarras.
As náos de Villeneuvc estavão fundeadas
com ferros grandes, mas podiaõ picar as
amarras ás oito horas, ás dez horas da noi
fe, para soecorrerem a vanguarda, assim
como as cortarão ás onze horas da inanhãa
seguinte para não partilharem a sua sorte.
E se lhes faltassem meios para tornar a
fundear, o que não é crivei, podiaõ comba-
ter á vela ou abordar alguma náo inimiga.
Tildo era preferível a essa inacção ilesas
trosa. Por sem duvida quo a obscuridade
é.ra proiiutda, a desordem.geral,;s circums
fancias cheias de ernoçaõjos signaesdo ai-
mirante podino ser mal comprehcndidos,
talvez incompletamente obedecido»; mas
não havia escalercs para levarem de uma
náo á outra as ordens de Villeneuve, e ofR
éiaes para apressarem a execução dessas
ordens? O contra-alinirante Dccrés, os
capitães da esquadra ligeira, os escalercs
das fragatas, naõ podiaõ achar melhor em
prego do que o do fiscalisar e favorecer
uma manobra que salvava à nossa esqua-

«Ira. 
Immovel e resignado aguardava Vil

eneuve que Brucys lhe desse ordens, quan
do já as não podia dar por estar cercado.
Assim pois passou a noite, trocando algu-
más, balas duvidosas corn as náos inglezas,
e, cousa singular para um homem de valor
experimentado, sábio do campo de batalha,
levando, a sua náo quasi intacta, quando os
seus companheiros ficavaõ todos mutilados.
.-.. Assim, mais uma vez, mas não a
Ultima, tendo nós no campo de batalha
um numero de náos igual ás do inimigo,
combatêmo-lo com forças inferiores. De-
via vir o dia em que, como .acontecera
ao conde de Grasse ca Blanquct Du-
cjiayla, se queixasse também Villeneuvc
do ser abandonado por parte da sua es
quadra. Ha motivo de suspeitar alguma
razaõ secreta para esta fatal coinciden
cia. Não é natural que entre tantos ho-
mens de honra tantas vezes houvessem
almirantes e capitães que incorressem nes
sa exprobraçaõ. Se os nomes de alguns
dellcs andnõ hoje tão tristemente associa-
dos á recordação dos nossos desastres, a
culpa, acreditamo-lo piamente, não é só
delles. Devemos antes aceusar a natu-
reza das operações em que se acharão,
o esse systeina de géterra defensiva que

|Pi'It proclamava tio parlamento como pre-
Cursor de uma ruina inevitável. Quando
quizemos renunciar a esse systema,' já elle
tinha penetrado nossos costumes, e, por
assim dizer, enervado nossos braços, pa-
jralysado nossa confiança. Muitas vezes
sâhiraõ as nossas esquadras dos nossos por-
ItoS com uma inissaõ especial e com o
pensamento de evitar o inimigo. Encon
tra-lo era já circumstancia desfavorável.
Era assim que as nossas náos se apre
sentavãó em combate; sujeitavão se a elle,
!naõ o provocavão. Se outros planos de
jcanlpanh») se outros hábitos lhe tivessem
permittido saudar a appariçaõ das esqua
dras inglezas como um acaso feliz: se no
:Egypto eetrt CadiZ procurassem Nelson,
iem vez de esperai' por elle, quem pode'duvidar de que essa circilnistancia teria^
profundamente modificado os succesáos?
A esquadra de Abqukir não era unia des-

;sas esquadras que a Republica imptovi
sara nos deventurados dias de 03. Ver-
Idade é que algumas náos Como o Con
quérant, o Guerrier e o Penple Sou-
verain eraõ velhas e tinhão sido condem-
-.¦idas dous annos antes. Colloçáraõ nas
ná vanguarda suppondo qüe essa parte da
linha eslava ao abrigo de todo- é qual-
quer ataque, e foi precisamente sobre etlas
quo o inimigo dirigio todos os setis ex-
forços. As tripulações, consideravelmente
enfraquecidas , compnnhaõ se do hom<>n«
reunidos ao acaso e quasi no momento
da partida; mas para compensar estas des-
vantagens, contava essa esquadra os of
ficiaos de mais renome na nossa, marinha:
Brueys, que Bonapafte distinguira no A-
driatico, e que não tinha entaõ 45 annos;
Villeneuvc, cuja bravura ninguém ousou
pôr em duvida, e que fez .com honra a
guerra de America; Blanquet-Duchayla,
justamente reputado como homem de mar
consummado, e cuja coragem inabilavei
adiniravão os Inglezes; Dupetii-Tlionars,
iinmnrtalizado nesse dia pelabella defenss
do Tonnant, homem de espirito fino o de
coração heróico; Dccrés, que mostrou no
Guilluume-Télf, quando sábio de Malta,
o que se devia esperar da sua firmeza
e do seu valor; Emnrian, n quoni o itu
perador queria confiar depois a tarefa de
vingar um dia as nossas desgraças; Casa-

] Bianca, que pereceu com sen filho nas
ruínas da náo rOrienl; Le .Toille, em
fim, que máo grado á impressão sinistra
de taõ grande derrota, perseguio, dezoito
dias depois da destruição da nossa esqüa
dra, uma náo de 50 possas, que uma ima-
ginaçaõ mais consternada poderia ver se
guramente por uma lente de augniento,
e tomava de um só golpe os trophcos de
Aboukir e os capitães das náos Vanguard
e iLeander.

IÍ. JlIRIEN DE LA Gk.AVNHIE.
capitão de corveta da marinha francezá.

(Jornal do Commereio.)

INTERIOR.

FAÈLECIMENTÒ DO PRÍNCIPE
IMPERIAL.

—Naõ ha ainda 15 dias, fez publico um
jornal desta Corte que S. A. I. o Senhor
D. Affonso achava-se atacado de uma con
gestão cerebral; o cuidado quo esta noticia
causou á população dá Capital do Império,

foi totalmente dissipado por estas phrases
da «Gazeta OfficiaP' de .30 da maio: "An?
nünciamós com o maior prazer que 8. A.
o Príncipe Imperial,- que> poir iucomroo-.
do—felizmente muito passageiro^-soíke^
alteração em sua preciosa saúde, atina-se
já Compleiamenle restabelecido?' , ,'.

Com o maior assombro, pois, foi sexta
feifa á noile recebida a noticia do fajlecit
mento do Príncipe, lendo-se no diaseguin-
te, na mesma "Gazeta Oíiicial" este Bole-
tini:

MOLÉSTIA É nfORtE DÊ &%¦,
IMPERlAh .-:í«--7

'•'• - ¦ *P '".'r ' ¦¦¦>

, 
' " Sua Aíteza o Príncipe imperial teve

hoje ao meio dia um ataque de convulsões
extremamente forte, que duraram até ás
5J horas da tarde, em que falleceu, apezac
dás applicações qne se fizeram. Imperial
Quinta da Boa Vista, 11 de junho de 1S47j
—Dr. Francisco Joze de rfSáj Medico di
semdna.—Consellieiro, Joze Martins..d*
Cruz Jobim.—Dr. Francisco Freire AHe-
mão.—Ür. Francisco de Paula Cândido.—)
Dr. Luiz Carlos da Fonseca.

Pouco depois do infausto acontecimen-
to, que cubrio de luto a Família Imperial,
chegou a notièia a todos os pohtos da cida-
de, suspendendo-se logo todos os diterti-
mentos públicos, e as representações qüe"
tinham logaf nos Theatros"S. Pedro d'Al-
cantara" o "íS. Francisco." No sabbado,
apenas nas Câmaras Legislativas' foi Iriiar
a communicaçaõ official, declararam oá
respectivos Presidentes quo naõ havia ses-
são, nomeando o Senado duas deputaçSesí
lima de IS membros e outra de í, para as-
sistirem ao funeral de S. A. como Príncipe
Imperial, e na qualidade de Senador do
Império.

Hontem a Câmara dos Deputados reu»
niu se, naõ obstante ser domingo, e nomeou
uma deputaçaõ de 24 membros para o mes-*
mo fim.

A' uma hora da tarde teve logar ho
Paço de S. Christovam, etn grande galla^
o cortejo de despedida á S. A. I., cujos res-
tos mortaes para esse fim estavam deposi-
tados na sala do Throno. Terminada esta
ceremonia, foi o corpo encerrado em um
caixão de chumbo, este soldado em presen-
ça dos Ministros e Conselheiros de Estado,
o mais pessoas de distineçaõ, e mettido em
outro de cedro, que foi feichndo.em um ul-
timo coberto de velado carmezim e guar-
necido de^galão de ouro. Lavrou entaõ ó
Sr. Ministro do Império o auto de óbito,
que foi •assignado pelo ministério e Con-
celho de Estado, e também pelas mais pes-
soes de distineçaõ.

A's í horas da noite, foi o corpo de S.
A. levado por seis Gentis-homens da Im-
perial Câmara, para nin coche, e, acompa-
nhadopor elles, pelos Ministros e COnse-
lheiros de Estado, Mordomo-Mór c uma

guarda de honra de Caválfariá,' conduzido

para o Paço da Cidade, onde foi dèposi-
tado na sala do Throno.

Hoje ás 6 horas da tarde será o corpo
levado para Igreja de Sancto Antônio, na

qual estaõ sepultados próximos parentes
do Augusto Príncipe. O prestito passará
pelas ruas Direita, .do Ouvidor, Ourives,
Ajuda, e Sancto Antônio.

(Da Senlinella da Monarchia.)
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A REVISTA.
—O senado approvou hontem, (16 de

Junho) por 17 votos contra 13, o parecerda commissão de constituiçãoe poderes queannulla a eleição de dous senadores pela
província de Pernambuco.

Votáraõ a favor do parecer os Srs.:
Almeida Albuquerque, Araújo Viana, Car-
neiro Leão, Clemente Pereira, conde de
Caxias, Cunha Vasconcellos, Hollanda Ca-
valcanti, Lima e Silva,. Maia* Mello Mat-
tos, Nabuco, Rodrigues Torres, Vallasques,
Vasconcellos, visconde de Abrantes, vis-
conde de Monte-Alcgre e visconde de Olin-
da. Total, 17.

Votáraõ contra os Srs:: Alencar, Al-
meida Torres, Alves Branco, Aureliano,
baraõ de Pontal, Costa Ferreira, Dantas,
Lopes Gama, Mafra, marquezd8 Itanhaem,
Monteiro de Barros, Paulo Joze de Mello
e Vergueiro. Total, 13.

Não eetiverão presentes os Srs.: Al-
meida e Silva, conde de Valença, Miranda
Ribeiro, Paes'de Andrade, Saturnino e
visconde de Congonhas. Total, 0.

O Sr. baraõ de Monte-Sanfo naõ vo-
teu por oecupar o seu lugar de presidente.

(Do Jornal do Commercio.)

mwwEém^
Noticia necrologica.

Ante-hontem, 8 do corrente, qunsi
pelo meio dia, faleceu nesta cidade, o
muito digno arcediago da catliedral, pro-visor e vigário geral do bispado, João lg-
nacio de Moraes Rego, de uma febre per-niciosa que decidiu em poucos dias de
sua existência.

Pertencente a uma das mais antigas
e ramificadas famílias da província, ador-
nado do todos os dotes e virtudes queconstituem o bom , cidadão e bom sacer-
dote, respeitável pelo zelo, dedicação o in-
teiresa, com que mantinha o esplendor, e
preenchia as funçções, da dignidade e car-
go, de que se achava revestido, e estima-
vel por outros muitos títulos c qualidades
que lhe davaõ direito a publica conside-
ração, acabou este eximio varão, aos 52
annos do idade, no meio do geral senti-
mento dos seus numerosos parentes, ami-
gos e devotos que tanto mais se commo-verão, quanto mais inesperada e irreparável
fòi a perda qne todos experimentarão, e dei-
xou na maior consternação possível a suavencravel mãi e irinaãs de quem era o
protector e o arrimo, .

Chamado por sua vocação ao minis-
ferio do altar, e elevado pelo seu mérito
as primeiras dignidade* da catliedral, foi
por sua illustrada piedade um dos prin-cipaes ornamentos do nosso clero; e como
.tal mereceu a confiança e amisade, tanto
do bispo dofiinto, o Sr. D. Marcos, como
do existente, oíSr. 1). Frei Carlos de S.
José, que o amavão, honrarão e distin-
guião entre os mais clérigos da diocese.

Por morte rio Sr. D. Marcos foi eleito
governador do bispado; e tãóbem o adini-
nistrou, sede vacanli, qne a todos deixou
satisfeitos, sbbrcsahinrio entre os outros pre-dicadps dê que se mostrava enriquecido,
a sua mansidão, equidade, justiça, e sobre
tudo o fervoroso zelo com que sustentava
os interesses da igreja confiada aos seus
cuidados.

Lhano e afavel no trato, accessivel
a todos e a qualquer hora, sabia coroar

| essas excellentes qualidades com a modes-
tia de que se deve ornar o verdadeiro

j ministro de Jesus Christo. Tolerante em
I matéria de oppiniões, contava amigos e
¦ afeiçoados em todos os partidos e crenças.
) Assim a sua caza era uma das mais fre-1 
quentadas da cidade, e pelo qne nella havia

jde mais grado. E si bem que por suas
I oppiniões tivesse pertencido ao antigo par-. tido cabano, e fosse pelos seus concidadãos
eleito membro da assembléa provincial,todavia nunca tomou na política de que

! vivia como retirado, senão aquella parte
que convinha' ao seu estado sacerdotal.

Era natural "do destricto do Ignara,
donde veiu a esta cidade beber a inslru-
cçaõ religiosa, própria da carreira a que se
destinou, e em que se fiz notável pelo exer-
ciçio das brilhantes virtudes que mencio-
námos, e o tornavaõ por certnfdigno de mais
longa vida, si liaõ aprouvesse a Deus cha-.
mal-o á morada dos justos, para bem aven-
fural-o com a gloria eterna.

Foi sepultado no mesmo dia do seu
falecimento , pelas 7 horas da noite;, e, ape-
zar da chuva que houve, foi o seu enterro
feito com a pompa e solemnidade que con-
vinha, sendo o.feretro levado pelos conegõs
e dignidade* da catliedral, e acompanhado
por lodo o clero, irmandade*; e grande nu-
mero de cidadãos grado», com tochas acce-
sas. E no meio de tudo isto taziaõ lhe acom-
paiiliaiiieiilo mais modesto as lagrimas de
muitos, e o geral sentimento do todos.

Bem -desejarmos dar noticia mais cir-
cmnstaneiada de quanto' diz respeito a tão
ülustre víiraõ, m.-is tolhe-nos fazêl-o o
recente nojo de que se acha cubei-ta a sua
lastimada lamilia que nos podia fornecer
os precisos esclarecimentos. Entretanto
julgamos haver dito bastante para teste-
miinbar a dôr e saudade que nos motiva
a sua tão sentiria perda.

Não saõ só os seus parentes de quemera elle o amparo, não é só a igreja ma-
ranbense de quem era elle firme coíumna,
que deploraõ a morte do Sr. conego João
Ignacio de Moraes Rego, os seus nume-
rosos amigos taõbén a dfipWaõe lamentaõ,
e pelo nosso fraco orgaõ consagraõ estas
poucas linhas á memória de taõ digno e
respeitável amigo: A terra lhe seja" leve.— Em logar do Sr. conego João ignacio
fui nomeado provisor e vigário geral dobispado o Sr. Padre Antônio Bernardo dalincarnnçaõ e Silva. A escolha de S. Ex.
R.i»« naõ podia de certo recahir em pessoamais habilitada, nem mais illustrada.»jSS>»

Outra noticia necrolodca.
Faleceu no dia \ do niez pp. na co-marca de Guimarães desta provincianocapitão Estevão José da Motta. Este ei-dadaõ pertencente |a uma das primeirasfamílias d'aquella comarca, pelas suas ex-cellentes qualidades era geralmente esti-

mado, ecom especialidade da pobresa a
quem constantemente beneficiara. Exer-ceu vários cargos tanto de nomeação do
governo, como de eleição popular (entreoutros o de presidente da câmara muni-cipal), no desempenho dos quaes corres-
pondeu sempre a Confiança que nelle de-'positavaõ: 

prestou na qualilade dealferes
do extinto regimento da 2. 3 linha relê-
vantes serviços a sua comarca, durante
os movimenios políticos que ali tjveraõ
Ivgar em 1821: finalmente aos 55 annos
de idade, já viuvo, suecumbio, com a re-
signaçaõ que caracterisa os justos, victima

i de uma hydropisia, que o roubou aos dis-
vellos de sua familia. deixando dois filhos
ainda do menor idade. Deos lhe conceda
no ceo o prêmio de suas virtudes; e sirvaõ
estas poucas linhas de linitivo a magoa
e dôr que sofrem os seos parentes e nu-
merozos amigos, que ainda hoje pranteaõa sua morte. A terra lhe seja leve.

Industria da província..
—Ha nesta província duas saboarias, ou

fabricas de sabaõ, uma pertencente ao Sr.
Lázaro Moreira de Sousa, è outra aos Srs.
Bottentuit & Chavannes. A primeira de
que temos informações circumstanciadas,
começou a trabalhar regularmente em maio
dc~,te anno, e tem produzido até hoje paramais de 800 caixas de sabaõ amarello,
branco e mármore, que Be tem vendido pelo
preço de 100 reis a libra em partidas de
50 caixas, o amarello, e pelo de 160 reis
sendo das outras duas qualidades. O ca-
pitai empregado neste estabelecimento em
que trabalhaõ ÍG pessoas, 15 pretos e 3
brancos, é de mais de 20:000$000 reis, o
o seo produeto de 1:000 libras de sabaõ
por dia. A segunda que se acha montada
para fabricar diversos objectos, como a
stiarina e outros, dá quanto ao sabaõ quasios mesmos resultados que a primeira.

Estes idois estabelecimentos de indns-
trja nacional empregaõ trabalhadores, é
matérias primas do paiz, como vegetass,.
óleos, soda &c, &c, e já nos fornecem sa-
bao tao bom e mais barato, que o quenos vem do estrangeiro, mas necessitão
ainda de protecçaõ do governo para prós-
perar, por isso que saõ de mui recente
data, e tem de lutar com todas as dif-
fieuldades inherontes as creações novas,
como concorrência extrangeira, e systhema
protector adoptado em algumas províncias
visinhas (1). gabemos que a melhor condi-
çaõ de prosperidade para taes, estabele-
cimentes, é a perfeição dos produetos e
a commodidade do seu respectivo preço,mas essa talvez não seja possível aos no-
vos produetores" o obtel-a, em presençadaquellas difücuidades reunidas, senão a
custa de árduos e ruinosos sacrifícios. Por
isso cumpre favorccel-os agora que a in-
dustria está no seu começo, e promette
prosperar, se fôr protegida. Julgámos que
pode ter isso logar decretando a assembléa
provincial prêmios de animação aos pro-duetores do melhor sabão fabricado na
província, e ainda impondo sobre o con-
sumo dò sabão nella naõ fabricado.

—O Sr. Dr. Carlos Fernando Ribeiro
foi nomeado 1.° vice-presidente da pro-vincia em conseqüência do haver o Snr.
Franco de Sá pedido demissão do mesmo
cargo. Esta nomeação é uma demissão
política para o Sr. Ângelo Moniz que per-deu assim as esperanças de que lhe en-
chiâo o peito com grandes abaslawias.

(1) Alludiinos a imposição p. de 500 rs.
lançada sobre cada (a) de sabão não fa-
bricado em Pernambuco; imposição quénao podendo recahir sobre o sabão da-
quelles paizes com quem tivermos tratados,
pesará por isso mesmo com muito mais
força sobre o sabão desta e outras pro-vincias, o qual será definitivamente, ex-
cluido do mercado pernambucano.
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